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"i"'.'.' ' fBBlfettA:iÍlBL to 

,.. M. tó Hdiiia nuestra Seirora [QJh G.]..y su, nugusl» Real fa-

m (iOBlEUNO DE PROVINCIA» , , ,;, 

; :..,iNuro..&Í¿:j; '' ' " ', ': " . 

- : r- Obras pyb.licaá-i-píiegociado 8;" 

Beíai'ion «fé las finc.'is q i i D ' G i r i é r m n i o Hij'i'&ic'miiDtúipiií 'hjtdtí oi;iip.ip ol canal del Prír>•'• 
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•' ' '-<• • ' Á Y UNÍA MIENTO DÍ5 /ALGADEFE. 
.'Clase.de•Ias:fincii5.. • •'•Nolíll>res:di'. lus liru|i¡eíiirlus.:i;. . . . i . Veiíindad. 

Clase de las fincas.': !, 1. Nombres de. los propio ja rios.. , 

Tierra. D. Antoiiió'Eh'nios . . i . . . 
"Idem. : ;EsteV>uB F t v u t t i u l e z . . , . . 

Idem. Francisco liamus. - . . . . . 
. Idom. Se ignora. '. " . • • : • . . '.' 

Idem; Idem. .V ' . , •-
Jdiwi. - Lucas.Caden!.»,. i ... ... ¿ .,. . 
.Idem. Isidoro Kuilvigue?.. . ' . . . . 
'Idem. Suntiagó' Murciogo. . : 

: Idem. • Uregorio,Fuertes.; . „ • ; . . . . , , 
;ld(jiu.:. .. .i.'.Aniouio.^iodnguea , . . . . ' . 
l iletn. "José ií'emáiidéz'. . ' . : l 

1 We«í . ' " Andrés l'ürníindéz1. : . ¡ • . • . ' . 
i ldein, ' . ' i . / Alonso.(i.orgojo . . 
lui im. Vicente tiul-cia. , . . . '. 'M . 
Idem. Manuel ^íauiiís. . • . ; . : : . . . 

' ídem, • D. ' iMaria Nogales. . . . t . l , 
• ídem! . Weuzo Kjvado.üarci i i . . , , 

] i | , . .n. A d r i a n o ' ¡ i l é r i h o . . . . ' . . '; 
• ItíeóV.' Jóse b'eruundtíü: • • . ' .• 
Ídem»*., . , U g m i S m m s . h ; 

. . I i lem. Isidoro Terrajon. •. ' . . , 
" I t l é m . Aiiaelet.b^FérnítHdtízv'. • . . 

' Idom. 1 ' ' U . ' Victüi-ina.Keruaiidez Blanco.. . 
- Idem, r,,. Lucia Fenmndüz . i . . . . . . . . : , 

ídem. I ) . Isidoro Feirajoni , 
Idetti.'"1' Herederos dé-Mutiiiel García1.!: • ;::1 . 

.•-.Ídem..: ' L , Juan Antonio .Herrero; <. ;>. . , . , . ; . 
Idem. jMateo Santos.'. I , ' 
Idem. Cipriano Hodr ignez . ' ' : . 

• i'deift; l i l mismos.'. . 
, Cnniilip, pAI)licq,ds:'.' ; . . . , . 

Hera. . Juan Manuel G.orgojb. - • . . . 
' P r i í ^ r á . ' " El coraiin'de' VeciuDs.'i'.l . ' . 

• • -•• Otro caniiuo de'Torpliíá Algadefe. 
..^Hera.. María Fernandez;. i Vi-,• k 

Idem. Antonid'Fér 'natVdBz"/: . . 'J '. 
Tierra.1 'Petrü 'He 'r ia . • . . ( . . • . 

•:i.-l|ltM».>i¡:» • Tomás,(Jsdena^, > . . . 
ídem.. ' Antólin Gig'aufo.'.. t . 

' ' ' • Otro 'ca 'ui i i lo 'de 'servició; ' ! * 

Toral. 
Algadefe.: 

, Idem, 
tíe'ign'ora. 
Idem. 
Castrofuerte. 
Villauiantlos. 

' Algítdefe. : 
Icwni. . 

.. Idem. 
'' Idém.' 
' Idtrtn.';' 
; ídem. ^ 
Idem. 
Toral: 
Idem. 
Idem. 
Idem 

' Algadefe.: 

"lÜeiiiT 
• Idem. ' 

Lt'on r'-:-
Algadefe. 
Idem. 
rdiiiit '• 

. Idem,. ..• 
.. Idem.., . , 

Torii i . ' 
Idem:. , 
Algadefe. 
Idein.' 
Idein. • 

Algadefe. . 
' Idem.- ; 

; Valencia^' 
;. Áljjiidnfe,,. 
, Idem.., 

Vifla. 
Idem. 

" Idem. 
Vina. 

Huerta. 
IdeínV 
Idem. • 

Corral y pajar. 
Idem. 
Majada 

.Idem. 
Ideth y.-ctirrale&. 

Corral. 
l'ajar. 
CaM. 
Idem. ' 
Huerta. 

Cornil. ' 
Huerta.1 
Idem 
Idem. 
Idem.-

Huerta. • 
•" Idem.: 

Ideiu. 
laein. 
Tierra. 
Huerta. 

Corral y pajar 
Idem. 

.' 'Hueiiia.', 
Casa. . 

' 'Hú'eh'o: ' 
Casa; ! ; 

, Tierra. , 

' Hüer tá ; 1 
, Jdem. 

Idem, 
."l'iei'i'á. 

'''-••.íTierra. 
j ^...tiuürta., 

. Tierra. 
' i !,,iaétti'.-:'' 
> ' 'ol: ldein. , ' 

.'•J:'! }d«»1- , 
. Idem. 

' ' " í d e m . 
; j v .Idem., 

Idem, 
« ' i ' ' J l i fen . 
',Mem. • 

Idem. 
' :'--'ldeffl.' 

D . ' Victorina-Fernandez Blanco;.' 
La niisma., . - . . . • ; ; • •. : . -

Yi. Juan Toral. V •.' . " . ' . 
D." Victorina Fernandez Blanco:1 
Camino público de- . . . : : l ' . ' . 
i ) . Manuel Hadriguez Palnüiós. . 

'D."Victorina Fernandez Blanoo. :• 
'• Idem. . . , , ' . . • ' . : • ' . ' ; . 

D . Benito López. . . . ' . ' . 
' ; Andrés-Uelgadó.-^ : ' . . . 

Mateo Santos- . . . •, . • 
Herederos de Antonio Merino. .:>, 

. Idem.. . . . ? • .• '-.' 
;Ü. Cristóbal Liara. • . . ,' .• 

.francisco Fernandez.. • . . . 
Idem.' . ' ' ; . . 
Manuel Herrero, . . . ' . 
Francisco Ramos ' , .• . . ' 
' • - Otro camino-público'.' 

D. Lázaro-Marcos,- . . . . . 
. María Li-onardó.' . .' . . . 

Isidoro-Rodríguez. ; ; . : . 
R o m á n liiganro; . '. i ;; . j . 
Eugenio Gorgojo.. • . . • : . 

' Calle de los Paleros. 
" María Fernandez 
Juan Autuuio.Herrero. . . • . 
Fab ián Fernandez. . . . , 

. Francisco Fernandez.; . . , . . 
D." Victorina FeruandezBlanco,, 

Marta Barragan. . . . . . 
Kugenio Gorgojo- . . . . 
Pascual Villau 
Angel Méndez:.. '. . . . . .-. 

. Idem.. 
Herederos; dé Manuel -Feruandez. 

1 D, Vulentin Valeueia 
, Camilo Martínez. : . . - . . . 

Camino de Villamaudos. 
"D. Estébiin Merino. . . . . 

,. Mateo ,Feruandoz,' , . . . 
Gabi-ie).Herrero. . ; . . ; 

Vietar¡úiiyi<arjijjhd.(¡z Biancb.. 
^-'K'^'á'úer^iiiiahunlMwíiaá''' . 

• ,,Autouio,,Rodrigul'Z -. ':. , . • 
, W.' .Victorina Fernaudez Blanco.. 

• Caumió 'de servicio. , 
i 'I). 'Andrés Hulfrg'a ." ; ' . . 
- . Juan Autoniu H^'vrero. -. . ; : 
. Adrián Merino. , . . 

Fráñcisco Ruinos. . . . .. 
-Blas Cadenas . ! .- :. ' i • . ' - , 
..Toin»3a..Gorgojo.,. .,', .. . . 
' Cristóbal Liara". . . . . . . 

' •T t tmús 'Garc ía . : . . ''\ . ' • ' . 
, Luis Loranzana , ; . .:. . .•. 

Francisco Antonio Herrero... 
' Pédro''Fern.iindi¡z rferrauó.'.' . 

: ,Pedro,Hodr.igue¿.; • . v11'.--:: 
, ; , Fabián Fernandez,:'. . . 

". Fraúcisco Fernandez. 
' ' ' M a r í a Fernandez.: ' ; ' . ' . " . 

. . H e r t ! U e r o s : d e 4 \ l ¡ l i i u . e l G u r d a ; . 

li.-.áj VCCÍUIMMV 
. p ^ T T ;r. ir- . . , -

. ' L'eon. .•••:!<! 

. Idem. 
; • Vilfudemor: 
. León 
. Algadefe.."••'••• 
;! Idem. 
: León. 
. Idem.. 
. Algadefe 
; Idem 
. Idem. 
,." Idem. 
. • ' 'Mein. ••' ' 
.- Idem. 
. I d e m . 
. Idem. 
. Idem. 
. Idem. 

. Idem. 1 

. Idem. 

. 'ViUamnndos. 

. "Algndefe. 
'. Idem. 

. Idem. 
. Idem. 
. Idem. 
. ídem. . 
. León. 
. Algadefe. 
. Idem. 
. Idem. 
. - Idem. ' 
. Idem.. 
. Idem, : 
. -Idem. 
. Idem. 

.'. IdRin. 
. Idem, 

j j d e u i . ' * ; . 
:.. :Leo(i. • * 
: .'",;5í-:»'dniV._'; • ' ' 
'•. -' A l g i u l e f é ^ ' '• ' 

•r'-;topü!.,,k'; !:-'' 
'Alfhidefe: '' ' *, 

, Jde iu . , 1 • ,. 
. Mein. 

1. "'Idum ' 
•- Yilluranwlos, --y 

. _ ÁlgradefB. 
V ' Idem.' ' 

.: IdeiíiV 
V .'Barrioiifs» 
. : A}u;iidtífü./; 

'• Idem;" 

1 

' Si1 

' j í 

f 

http://qiie.no


Tierra. 
Idera. 
Idem. 
Jdera, 

• Idem. 
Jdum. 

Tierra. 
Idem. ' 

. ídeha. 
Idem. 
Idem. 

Idem. 
Idera, 
Idem. 
.Idem. 
Idem. 
Idem. 

• Ideim 
': Idem, 

• "Visa . 
'Tierra. 
- )dem. 

— I Í M O » — 
Vjfláeereado, 

jr¡err«/. 
Idera» 
Idem.; 
Idem, 
Idews 
Idem. 
Idem, .v;.,: 
Idem. 
Idem, 
Idem, 

f Idem, •'' 
i Idem, 

Idem, 
Idem. 
Idem. 
Idem, , 

! Idem. 
Idem, 
Idem, 
Idem, 

. Viña. 
Tierra, 

! .. Idem. 
Idem, 
Idem, 
Idem, 

Herederos de Ramón Dominguez. . Villademor. 
D . Matias Merino. Alít 
Herederos de Manuel García, 
D . Francisco Ramos. . . 

Genaro Bnyon. . . . . . 
Bafaela Marban. • . . . . 

Pradera del erimun de. 
Callada del común. 

D. Marcos Leonardo.. . , . " . 
(Obra pia de. , . . . . . 
Be isrnara.. 
Herederos de Antonio Merino. . 
D . Juan Aritooio Herrero.. • . . 

Matías Merino. . . . 
Mateo Santos.: . . , ' . . 
Santos Merino. . • . . . . 
Marcelo Rodríguez, . . . . 
Máífá Fer'n'andéZ'. ™ . , , . 
JuatfMakuaVGoV'gojo;'; . ' ' •. 
S a n t i á g » i e o ñ a f d o i u ' i v . , 

.Herederos-de Maauel G a r í í a , - . . 
Obra pía de.,,, . . . . 

Marbos P é r t a W d e i . ' •'. ' . ' . 
Tbníás < k i H a y / ' \ ' \ 

Herederos de Manuel (¡áiájí. J '1 
. IX-Manue l .G igan to . , - .—.—— 

Alonso Gorgojo. 
' Lázaro MafcosJ ] X ^ ; ' " : ^ ' í : 

Stañnel Bar ia Fernandez^ . ' . "~ 
. -, Redro Alonso.;. . T .:!': . 

•;. Matías .lUjrinp. . . . . . . - i . 
Herederos de Manuel García..!.. ..• :. 
• . firegoriarFijertes.J,..,.!í>' ' . . . •:. 
.••'Marcos.Leonardo.. . . ¿M-. ¡ „ 

bat ías .Merino, ' .^ . \ » , ' . : ¿ ' ¡ i , 

Baim.undo,G.areia..,i .Ü ; .) ' . ; , .• i! .: j . , 
'Marcos Fernandez. . . . . . . • , 

. Santos Rodríguez, . . . ..• . •. :. 
Herederos de.Manuel García. . . ,. .. 

: B . Aajrel.Mepdez • . . 
Fabian.FerÁandez. : . , 

Herederos de. Manuel García. , • , , 
¡D. Gaspar C.ade.nas.. , . . , , 

S a i i t o s . C h a r r o . . . . , , 
José Herrera García. 

aospital de.S.. José . d e . - ; . , . , 
. J). Hapuqi Bódr/guez Palacios. , , 

.Juan García. .; . . . • , 
Francisco.Borrego.. . 
Manuel Rodríguez Palacios, , , 
Antonio Chamorro. .. . . . , 

La Hacienda n^cional^., . , . , 
D.Xorenzo Martínez. . . . . 
Baya de Algaiefe .con .Víllamandos, 

Idem. 
. Idem. ' 
. Valladolid. 
.1 Algadefe. 
. Idem. . ; 

. Algadefe. .;, 

. Víl lamandos. 
• f-: 

, Algadefe,' 
.. Idem., ., ...̂  
. Idem.. 

-." Wenr. - ; 
. Idem.. j 
. Idem. 
. Idem. 

<; Idem.1 - . • 
. i ' I d e m . : ; 

— - I d e m , — 
, Ví l lamandos. . 

"Viltórrlifcibes: 
•\-~-A\$í:ie&-! " 
. . . . Idem.. L „ 
. Idem. 

" ¿ r Idem/'-inji/i1 ' l 
. jdem'. 
. ;'.,ídem. 

I4em 
. .IdOtp. 

:., .Idem. 
„..:, Idem. 

:ldeni. .v.:::,:; 
j , . .r .V-¡lbimandq3 , , i 

. Algadefe... 
•. Idem.-. 
, Idem. 
. Idem. 
. Idem. . . , 
. Idem, 
, Idem. 
, Idem. 
, .Víllamandos. 
, Benabente.' 
, . Aigadefe. -
. Idem. 
. ' Viljamandos.. 
, Algadefe. 
. . Idem. . ' 

Algadefe.' , 

- 2 - • • 
lo y Sur, tierras de D. Juan Guer­
ra, cuya lierra liabia sembrado en 
toda su éxlensiou de.seis yugadas; 
siemlo demandado pnr medio de 
interdicto dé que ra hecho mérito 
con relación'á dojs de esas yuga­
das por Aguslin Torices, que era, 
-ánles de la venta > otorgada.por' el 
Estado, colono'ó arrendatario de la 

; f'misnia tierra: 
.Que el .Gobernailor, de acuer­

do- con él Consejó provincial, re< 
quirió de inhibición al Juez; .y este 
(lió ' traslado- al Promotor- lisca!!. 

Y para los efectos oportunos firmamos la presente.-en Algadefe á diez y. 
ocho de Octubre de mil ochocientos sesenta y tres! ¿ rPo rause j i c i ade l • Alcal-1 
<de, el Teniente, R'amon Garcia.=Lb3 apeadores; Vicente Garc í a , - Juan lí&-
¡nuel Gorgf l jo .^y . ' JB."=K Ingen.iéro,-Rüsts. f t i i smUiwrá . ' ' 

• >-y. 

Gacela del ?1 (ioílclubro.^-Ii i ini . .^ . . 

MINISTEWO DE U GOBEBSAaOS. 

En el e-xpediente y autos de 
competencia suscitada i a ü » el Go-
Lei nador de La pcavincia lio Valla-
tlolid y el Juez (le primera inslan-
cia ¿o k JMoU tiei Marqués, lie los 
cuales reinita; 

Que anjee) .expresado Juéí in-
ierpxiso «h iiilerdicio A^usiia t o -
r¡cetsen{i de Muyo ¡último, pidien­
do jjue se sustanciara siu ] atjdien-
r.a del lUmpojanie, en queja de que 
jialláudose en posesión de una Hier­
ra de-cabida .de dos yugadas, t¿r-
jnino deilriieóa, pogo Je Valdel-
fu&o, lindante, ipn.r Dúeníe can 
lierra de Juan (Guerra, Mediodía 
«jpn iilra de Clko Mórá'ti, y jior 

íijiíoile » Ponioale con- iencáo-ié 

propios, cuya lierra es una de las 
peftBiiícieíites al, pieiló eii que sé 
baila entendiendo el Juzgado sobre 
cuinpliiniento de un contrato, se 
babia propasado.Manuel Jiodriguez 
á sembrarla de trigo por medio de 
susxsriados; ., . „ , 

Que ailmitido el, interdicto'co 
(a forma que se soticilaha, acudió 
Rodrjgjuez al1 (Joli'ernadftr' de1 la pro-
vincia, .como, comprador al Estado 
de m í a s tierras «n .tárinino d* 
Üruéíla.'ile qué le acrédUnila po-
sesioa desde'J9 do Noviembre dé 
ISfil la 'cowcBpondientó tócrUtirá 
publica que acompasa manifesian-. 
do que enUe' estas fincas se en-
.(Mienlja una que es Ja qué ísousía 
la dilliuia en la ebcriUira, ,nl pr 
(le Valdepiifió, de cabida de seis 
yugadas y 550 esladafés;: Andante 
al Jíorlej Oi-icíiU) ion Alcores, E i -

suscrito como.Letrado el escrito 
j í f t j i l ^ j i í i í ^ v ^ n ^ ^ i ^ 1 ' . ' . 

Que el. suslilulo ilel Promotor. 
-fiscal-le-evacuó-SosleuiendoJa.ju--
risdiccion ordinaria, en ej concep­
to de que este incide'iUodé cómpo'-
lencia era enteramente iííual al sus-

. . . . , MMSl.!.- .10 mi/ 
citado en otro interdi"lo promoví.. 
dá1 pbrvcHifliüMo i'To'fioes* cóiitra 
Ber».i!Wtt,Mto6V•Wtfil^/i»,JllriiBn•J• 
cia que la de hacer algo mas tiem­
po que Rodríguez ad()iilfüíJlí¡j)oíie'-
sion dé la linca que le enajenó el 
Estado, y haberla podido perder 
por consígüienté mejor por sií cuii' 
f» y por hechos ú bmisioiies suyas" 
posteriores á la adquisición'; por 
.lodo lo cual concluía pidiendo la 
acumulación de uno y otro expe­
diente, y caso negaliyoque seunie-
se testimonió del dictamen emitido 
por el Promotor en el asunto-indi­
cado: 

Que el Juez accedió á esto últi­
mo, y dio traslado á lii parle que­
rellante, la que dio por reproduci­
do euauio tenia manifestado én el. 
flntériorihtcrdjclo; coucluyéndo en 
suslancia por asentar <|ue como Jio­
driguez no tenia la' posesión del 
terreno de que te trata, por. mas 
que sea su comprador, no procede 
«í .conflicto; y aiiiique la tuviera, 
no podía estorbar el interdicto; y 
por un olrosi pidió que' ss uniese' 
cerlilicado del Alcalde y.Secretario 
de Uruefla, expresivo de la fecha y 
forma en qué sedió posesión de la. 
tierra 6 Rodríguez: . 

Quede'está certificación; que 
se unió á los autos, consta que ha­
biendo solicHado b. Juan Guerra, 
Manuel flodriguez yYjtíos 'al; Gó̂ -
bernador de la i provincia que se les 
aniparasé'eri la posesión de varios-
terreno^ de p̂ropios' que compra­
ron en 18¡6i, y en que sô  luibíim 
¡ulniwnloajgunoé vceinbsde Urtin-
úa el Gobernador pasó la inslancia. 
al AdminisU'iidor.de Propiedadesy 
Derechos defEiitádo, qiiifió..áandó' 

en 19 de Mayo último al Alcalde de 
Uru -fla que diese la posesión á los 
compradores, como asi so verificó 
el 26 del misino Mayo, coíwtitu-
yéndose la Auloridad-on uno de lo» 
pagos del término, y dando pose­
sión ¡i Rodríguez, en hombre de las 
liecrás que tenia compradas, en 
una que es la primera de las qne 
constan de la escritora qne obra 
en el expediente del Gobernodor: 

Que el Jiiez, desques de cele-
.brar v i^ jd^j^ ie^ l j i j l^^MiM^ 
ciencia jsostuvosiiiíjurisdinuioiiíen 
el'conceplo liriiícipalmente do que. 
aun concedíéñínrh'ip^éíicameñte 

,dé biéné!t,"iiaciqn,iies;. jip! coiísta 

linca de que sé trala: y aun conce-
^líéh,(íi)-*qae"'f¡era comprador y en 
Jin^sion. en Mp,mpo- híd)il, no ha-
bíón'do' ilcs'i'lojadode la finca el ler-

,cer'(Ha):dboumpliilcí>hhmfendO, el 
flirilerdiélO'prbft'cdiaiipOr'iílirigil-Sei'i 
hacer uso de un derecho nacido 
éó'n'pbsiérioriilad á la compra y po­
sesión:" ' 

Que contraexhortado el fío-
beniadór¿ oyó ál Consejo' provin­
cial; y esto, contestando á cuantas 
consideraciones haHian articulado 
el Juez, halló demostrado que la 
finca del interdicto es la mis­
ma sobro que. versa la compe­
tencia, y de que -«e (lió posesión al 
comprador Rod riguez en. virtud J e 
habar, pagado el primer plazo, se­
gún consta en la escnlnra de 
venta. 

Y que el Gobernador insistió 
en la présenle competencia. 

Visto él art; 'i 0 do la ley de 20 
de Febrero de:1850. sognrinl cual 
corresponde alórdcn administrati-

- • ' :- , • • i . . - , , i - i 
vo la venia , y administración de 
bienes nacionales y fincas del Es­
tado; y las contiendas qué 'sobre 
incidencias de subastas ó de ar­
rendamientos de bienes nacionales 
ocurrieren entre el Estado y los 
particulares que con él contrataren 
sé ventilarán, ante los Consejos 
provinciales, y el Consejo Ueal, 
(boy dé Estado) en su caso, si no 
hubiesen podido' terminarse gu-
bernalívamenle con mutuo asentí 
miento; , 

. Visto ol art. I.0 dé, la Ueal 
orden de 20' 'de Setiembre de 
iti52, que atribuye al¡ cpiiqcimieii-
to de los Consejos provinciales, y 

¡del Rfial, en sá caso. Ufé cúeslio-
nes contenciosas relativas á,la vali­
dez, inteligencia y cumplimiento 
de loa an'ieiidos y subastas de los 



bienes n«cinnales, y .icios pnspsn-
ríos (iiic ilü ellos se, ÍIITÍVCII. IIÍISIÍÍ 
(|ue el L'0[n|iradar ó ailjiiilicüt.i.'io 
sea puesta en posesión pacifica do 
ellos, y al délos Juígailos y Tribu­
nales di? jnsticiíi comptíteiiie las que 
versen,sobre el dominio de los mis­
mos bienes y cualesquiera otros 
deréchos (|ue. se funden en títulos 
anteriores, y poslerióres ¡i la subas, 
tá. ó s.ean independiiMiles de ella: 

/Visto el art.,9(», párrafo octavo 
fléMa inslrücciou.de 51 dé Mayo de 
i 8Fi5, según el 'cual corrüspoddé á 
la Juiilu de Ventas de Bienes de­
clarados nacionales entender en las 

tnsd» lincas de::cs¿a esfiecié:! ••' 

• ••>UK Quc;constar'pordecíar^cm'n 
e^jipnlWeá' dé "la' (liifté ((tíerellan.-
le, en su éscr.itó (le!.'4iÍe.Íun¡«!'úl':í 
limo1. (|úe tle la': tierra ¡ sobre qlie 
viifjsa ,ol in'teWictf)':se': 'dip (ipsíision 
poriél.Alcalde do. Üi uefta enJ^G ilé 

» Máyp'á Rnilíií^'uoz; tón 'liis' déniás 
que :t('.nia cpii!|ú'aibs.(le..p^,pios;' y 
aiite la.evidencia déllieelio que está 
dcciáíácioii pródúcc; y aiite la' cir­
cunstancia de no haber pódidp.sor 
ipdiitéstádas ó recliflcadas i^spnoti-
vamúnle pnr. poilr¡guez,y Torices 
las difereiiciasviue se notan en al­
gún, lindero ó accidente'del terre­
no de los dos opuestos deslindes 
que ruedan en el cxpediéilleyaiitos 
no liay lugar á dudar qué, esta di_for 
reucia que puede (<¡>cont.rarso en' 
ellos consisto en que el pedazo de 
tierra de dos yugadas en Valilepu-
ílo, que se reclama en el ínlerdíclo, 
está comprendido en . la•'tierra de 
seis yugadas en el' mismo pago que 
se describe en la escritura ile vt'iila 
otorgada ul expresado comprador 
por elEsUdo: 

2." Que la reclamación deducida 
por la via dfr interdicto por Torices 
colono ó arrendatario que parece 
haber sido del pedazo de tierra á 
que se refiere, con motivo do ha' 
borle sembrado los criados de Ro 
di'iguez, comprádor que consta do-
cunienlalmeiite ai Estado de la 

' tierra á que pertenece el pedazo 
no puede menos de estimarse co. 
rilo una cuestión sobre actos pose-' 
sorios derivados de arriendo ó de 
subasta de bienes nacionales, délos 
comprendidos en Real órdeirdo 20 

"de Setiembre de 1852, ya por ho; 
constar que se invoque por el que­
rellante tilulp alguno legitimo ati 
lerior ó posteriorá lávenla é in-

' dependiente de clla. que es el prin-

cipal fundamento en qne se apoya 
el Juez ile primera inslancia, ya 
por no hállarso aun el comprador 
en lá posesirtii pacifica que seftila 
la misma Real órden romo limi­
te de la' coinpblciicia adiniuisira-
liva en esta clase de negocios, 
únicos casos en que se atribuye su 
conocimienlOi ó la jurisdicción orr 
dinaria: 

Conformándome con lo con-
sulladp ppr el, Consejo de ;Estado 
en pleno, ', , 

Vengo ¡en .decidirásla, fioji) pe-
lencia á favor itela AdministraHoii. 

• Dado-en Palacio á siele de 
Ocltibre1 ii'é inll bclibeiéntos seiíen-
¡ f l ^ l r é í . ^ E ^ x í ri^jíricailq del la 
flral, .iiiauo.—El (JÍinistro,.()e la 
Gubernacion, Florencio Uudrigiiez 
Vuainóndei !i¡ •..-•«•¡..ivi u! , , . . . . 

li'md •//;:- '.-..i.¡:- -1 . ¡:' |!:. .•• 
Oteóla- "del 25 de Oclubre—Núm..' á$)G!' 

MIMSTERIO DE LA GOBERNACION. 

Iteal ilecrelo. 

^ j^En el .expediente y autos do com­
petencia susoitaila entre elGoberna-
d í i rde |a provincia, de Lago y'el Juez 
de primera instancia de Mouforte,, de 
los cuales resulta: 

Que 1). Felipe VarelaToub'es, pa­
gador de renta á la Abadía de-San 
Esteban, entabló ante el expresado 
Juez demanda ordini*rÍA..contrit.Don 
'Vicente Feijóo. reclamaudo determi­
nados bienes ó su valor; los cuales, 
ú pesar de que nada'debia, le habían 
sido embargados, y vendidos por él 
mismo Feijóo. como - Comisionado 
nombrado por la Hacienda, á instan­
cia de- D. Mariano Zaera y su repre­
sentante D. l'edró.López Juiz, en feali-
dad de arrendatario, de varias.rentas 
del Estado en el distrito de Sabiílan, 

' A qxie corespondén las de la indicada 
Abadía: '' -1' •' 

Y que admitida la demanda, el 
Gobernador: de la provincia suscite 
y sostuvo, de acuerdo con el Conse­
j o provincial, la presente compe­
tencia. 

Vista la Eeal órdén de? de Mar­
i o de 1850, en que aprobando lo dis­
puesto por el Gobérnudor de la pro­
vincia de Granada, á propuesta del 
Administrador de Fincas'del Estado, 
se mandó cerno medida general para 
tildas las provincias que..en la co­
branza de los débitos del mismo.ra­
mo y -apremios á los deudores mo­
rosos se observe lo prevenido en el 
Real decretó de 23 de Mayo de 1845 
respecto A los débitos prácedenU» 
de coutribucíones directas ó indirec -
tas: 

Visto el arti 63 del expresado Reui 
decreto, según el cilal se consideriin 
gubernativos todos'los procediniien-

tpa de ,1a cobranza, sin exceptuar los 
que llevan consigo medidas coacti­
vas contra las personas qué tomen 
parte en ella ó en los repartimientos, 
y en n ingún casó podrán ihezclarse 
en ella los Tribunales ó Juzgados 
miéntras que se trate del interés d i ­
recto de la Haciénda pública: 

Cmsiderandoque la demanda e n ­
tablada por Varelii contra un Comi-
sipna'do nombrado por laÁdmihís t rá -
ción para la cobranza de rentas per-
•.'t^rieciehtesal Estado tieuderíecesaria-
ihénte é obtener Uii fallo de la Auto-' 
rídiid jud ic iá i sobre .la procedencia <¡ 
improcedencia de raprémió despacha­
do ] ío í 'lá Hacienda púbiictC por ren-
¿n's de aquella 'espécié. 'y sobré ta jus­
t i c i a ' ^ ' injti'sticia.'del \ cobsiguiénté 
e inbárgo y venta d é bienes á qué 
terptnantemente .se. 'renere l a . de­
manda; cúestiones Jiáca tó'qqé és 
inconippténté la Autoridad jud ic ia l ; 
af tenor ;dé U Real' órden' 'dp 7 de 
k á r z o de 1850 y del Real, decreto 

\ Cmformü'ndomé cW io coíisfilta-
do 'por e l Consejo de Kstadp en 
fileno','1' ' ' >'>".'|'/ ' \ , \ ' 
(; yengOiep^éc ' íd i r ésta,' ponijetenj 
ciai'á favor d é la' Ádministraéíon. 

Dado en Palacio á siete d é Octubre 
de n i i l .ócbocientos sesenta y tres.' 
E'stii rübricado de la Iteáí mano.— 
El Ministro de la Goberiiaciou, Fio. 
reucio Uodriguez Vaamonde. 

ADMINISTItACION PRINCIPAL 
UE;UACICNIU.rÚUUCA.. 

Estancos.—Personal'• 

Se hallan vacantes el es­
tanco número 1.° dé la,Villa 
de Saltagun, el de Quintana del 
Marco, y de Santailaría deOr-
dás, y se anuncia al, público 
por,el término de 15 diaspara 
que presenten sus instancias 
ílocümeritá'daSj- en- esta oficina, 
los que se consideren acreedo­
res .'i obtenerles; en la inteli­
gencia de que no se cursarán 
aquellas en que no se exprese' 
la indiápénsáble circunstancia 
de pagar )QS"efectos- al conta­
do: iteói) G' de Noviembre de 
í ^63.—Francisco María Cas-
teííó. 

DE LOS JUZGADOS. 

lJüsgadO de paz de Pozuelo del 
Pámiho. 

En la villa de Saludes de Gas-
trojionpe á irciníiíy'.únó'diíOfclubré 
de mil ochocieulps s»seiita y iíies. 

el Sr.,D...Lorenzo González, Juez 
do píiz'dcl Áyuniamiento y distri-' 
lo de Pozuelo del Páramo; vista el 
acta que anlecedé.diju^ 

Itusullando que Manuel Casa­
do, vecino de Pnznelo, demanda 
en juii.iíoryerbal á 1). Pedro Caii;i-k 
lio. residente en León, contratista 
de las obras de reparación y con-
serviicion .de.la carcetéra .géneiial 
de Madrid á. la Concia, en los ki­
lómetros números 285 al 28(5. so­
bre pago (Jé! 265 píoiiedidos de 
cincuenta y tres jornales emplea­
dos por sus dos hijos, solteros, del 
d^m^ijjap.^splíi^^pfe/ia^soliras 
de que JJIZP justilicuciun el inismo 
demaiHlalile por medio de dos tes-
ligds: !• i i í j n - d •:> •> 

'ftésiíl<án'dii':qiié'citáílo'én pér-
Miialéfi|ejjíaniiadó í)."ftfjffifiíjar-j 

íiilStJÍ'ÍÜW-ÍIftífftfü'IWWÍÍí'ií .«Kt 
poner escepcinu ó causa legal que 
Id esiitra ¡delipágo,! póc cuyri moli-
vo- fué. tieclariido rébeide eii' ¿I ac­
ta i | iVé' tuyo' i uijií reííefíl M de a yer 'i 
^''rConsidéranilo que .(liciioD.. Pe.-, 
dro,.^óifao, tal. contratista,, esli eî  
la óbligíición ule satisfacer- a :los 
opefuriosiempleados en los traba­
jos dé su' ciirgo. los jornales qiié 
les eslé débiéudo. 

Y considerando que en el he­
cho.de no, comparecer al juicio á 
excepcional' alguna cosa que le ex i. 
ma dfel-pago, se- entiende que sa 

'encuentra deudor á la cantidad que 
se le redama^ y por aiite mí el,Se­
cretario dijo dicho Sr. Juez de paz: 
que debia de condenar y condenaba' 
al demandado D. Podro Carrillo ú 
pagar «I demandante Manuel Ca­
sado los 263 ra. que por osle se le 
reclama con imposición de las eos» 
tas y gastos (le| juicio, haciéndose 
saber esta providencia respecto ai 
demandado en los estrados de es­
te Juzgado, poniéndose copia lite­
ral dé ellos en' la parle exterior, 
do la casa en que se celebra la au­
diencia y remitiéndose otra copia li-
lera! al' Sr. Gobernador de la pro-
vincia.para su inserción.en el Uo-
Icliu oficial de la misma, todo eú 
conformidad á lo dispuesto en los 
artículos 1.182, l . t85 y t.lUOdo 
la ley de Enjuiciamiento civil. • 

Asi lo proveyó, mandó y lirmó de 
que coi tilico. Saludes á 2 de No­
viembre de 1805.—Lérenzu Gon-
zalez.¿-Clemente S. Martin, Se­
cretario. 

http://serviicion
http://de
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' » MANUEL MALO DE MOLINA.-

--t .Ü ' i ' í i : 'L" • • i T l : ' ! ! ? : ! Í-J)?J'!MI 

'Ui-¡ in-PR0SPE6fGl-^K-i .- í i i : 
- i . - . - l í j U r . » ••. •!1;!!'¡H¡ ^.'i'ji v t'íii.'.'ii'tui:! 

,;-'V! ,;!;;< •"!H^¡l iI) l t> •|IW( '«I 

co ('sumo rteiiíijtféítói ífliw '»il»k#l> 
sarnjs.entnsiliililidteq.-isJdeJosialio-

-gados, y de los hombres d<5^i«aj 

asi . í 'uino w • c w i mdispMiMDle á 
todo el quf láe dedica a. la imlfis-
Itía ^l i iVéíi i i 'éí i 's tóaiVeísafs^aii i i l i ' 

luÜHjíUlí'f.'le. Ifa ttadd él t i l i i l o dé 

guardando on estü.iina gran miidfts-. 
- ( ¡ a . iTeró dej)ió i i i t i lulárlo Comeilta-

rio:cnmpÍmíim 'ó $ ' ta legislación 
liiiiiera d&Expañür fm qn'é ' i in i j ln i 
n í s a ies claraliajo q'ueliba | irdsU(lol 

. . „ i Con gran ii«ur¡sin)o>croiioíógir 
es, y con ^marcada' (¡((mpelrncia 
empieza el áu lur de este l ibro á 
i l i ' s n i b i r en una eslenaa meiii.pria, 

•lá'iuifiurfaiicñ de íá ' i i i lñeria en.Es-
'.pnftav de^ilelosniehij 'Kis 'de^ús 'rü ' i 
Itianos. b a s l a i n u o s l r ó s diii!!¡::y;(léíi-
condiendo liiogo;á.exi.miiiiar la lo -
g^lacioD, de todasi|iespis!.1ép.o.ea.s, 

|ioji)'»V.s|lg,liñ i l j r é i ' ^ . ; . ? ? ^ . ^ , ? » ? 
• !fí le/jjs'cicioii se' ace'ñiiéimns d lá. 

t ¡hevt<íd:de la 'vtábür¡$M$jiÍ¡r 
ró stv desúriollb', fnimii liíia' cóíh:-
.|i»ni¿ioúl deUllail i i ' i le Lsus-divei'sii.s 
djspn.sidoiics.. adiiiinistr¡!l¡V!is>:.,l(!-
)u*..V.i'eglaiii.ento^ ijiie¡;se ban d i i j 
<lb..sobre. min.as; para venir ,á pa-
•Yñr's la le'y'ii'ue aolüMniei¡le''nge'> 
y al ' , i i 'glameiit6 ' l icíorinaíl() 'en fr i^ 
broro dp «sle arto. • ': ¡ i " 
. . . , KsUi<'>lQS.<IÍ6p'o»i('.ionesi<yigen-
li:s Jas.^ia sulWiyiilidq (joiiyeiijeii: 
lenieiil i ien tan.las parles cqmii.dis-
l i n l o i sin» ios ramosp olaseseii i|u'i} 
üé dlvi(|(.n' los'Vniiie'riís', y íi'íilamiii 
<:íi |inniVi-Íiig¡ir'del'ÍB;nc/;'o 'en'ge-
ncruli O M'íi'dii "lusiüljliga'eibiii's1 y 
de los derechos smi •epmuiws 
A lucios; los ile. la . ' inineiíaj se 
w p i w n ; .(leseiende, liiego e)i.,c¡i|!Íí1 
tnlps. y arÍK-idos.separáilos á 'ira--
lar di/fas d'iréiéiilbs ' e l á ses 'de 'mi -
nérós , .'Vliviítiéiido' en ihineros de 
¡illaU'Sy porcelnnil; tiijnero s u l i t ó ' -
i ' i i i i i ' i i , . o;se;i pluinizo, uolinzi», »i> 
giíiililero.,«tc.;:.. imiiero. investig,»-

' difr; u i j r iem.regis t ra i lor^ iumero . í le 
cói i ibi is l ihíes; hiiíieri) a p r o y e c b á -
«lor di) esuorias; minero de'aien'a's 
aui ' í feras • ó cstannil'criis; minero 
fnii i l idoi de niélales , y ú l lhna i i i en te 
IlimiTcr-i'Oiistitiiido-eii íisociueimi ó 
ECii dii las sociedades miniu'as, 

•Uní loüv» «$19» í r t lSBlo» | ) a 

Ireniiido t^laalpii^p'tó.'loit"dé.lij^ley; 

j l|jc¡\ii(|$i;lfts'jji^ia.ley.'en ü.na ii'olitn'i^ 
na ; i \ , la ,i?'.|!iXer(la, y los d'ri r.egla'-

' in^nlój .^ue^á , ,$lla!i,.s^,^j)|bb|!gii,n«j} 
¡otra á li)..il|$^h|!i1j..^i^¡.ej.lira|^ja|i. 

1 r io i i i j i ly i me b a t a n ó jen el |Tríntiijip 
c i i í í lber ía í j ind 'ú^ 

•IÍIJ^.JÍI ••¿•'.)íi.i;.c¡f1j1 i'jjlylílvtwi ,f);;íl*::l 
ai t i i 'u lu , y en el eomenlatio: bace 

U « l ' l i J M l t ü í i M I Í «r » l«u» . i > l l » l > U £ U l í M t 

una resenu hisloneo e r i U c á \ j e ! a 
que antes e.s'alia. prevenido, y Oe 
las vicisitudesiinr que ..IIÍV pasado 
la niulena de.iiue I t f i l a , olrecien. 

o roino luMilicante ue la disnosi-
'.'JIIi i ! . ívafi i i l í ! ' •il) l U H ' i ? - UTi'íJíUiíwl 

ciqn vigcnte.aiiuellas mismas v ic i -
sitados,, pero eilamm.,€oii sus f e -
cbas; 'y. muchaiv vece.s con sus lex , 
. . í i r j j i i r i f Mií i i ' i ini . - . f . - l.J[;-:)t ' í f 'norMM 
tribunales ai l inmislni l iyos quejas 

íór1 'lía lia .. 'Anji i i i o ' eVi' "é!!; '¿¿'áwn'ia. 

lire ól sc.bailecidido especialnien-

á:qSÍo*,q'ue'^'^|V^ 

siir ios' parir . 'I¡i;príi.í:te 
peijiéjíles (le: l í i i n e n á ' ^ 
' ^ ' l ¿ i í i íM^' , ¡ i i tP¿ya5 ' ( inVw%andic^ 
Unió por ' é l ^ i n s i í j o ' i t e a i V p o r ' o í 
Tribunal supremg 'coiileni'iusO'iid-' 
immslialivq^y^por^ e l . Coiis!)jj)..d.e 
listñilo basíií e r ' i í í f s ' d é " j u l í s de 
este arto; y las disposiciones lega.-
le* Wjüré'lií'íoriiiáiMÓ'n' '(íe 'só'ci'eda 
des inineTíís'' y'ító'í'cíi'iiiiles y por 
ello misotftis no líenlos dudado enr 
i lecir al .pr i i ie ipio .de, e!\le,.lii'ospec-
ló, (pie el l ib io que auunéii i inos 
cpiilí^ne.; tollai,-la ¡ii'gisláeiii'it quo 
fíolire i^inas,lioy f.tgfr,011,, Espj] f i a y 
i'ió soló; contiene la li'gi.sla'cipn.' si-' 
iib y i i i í ' encierr'al ¡íi júmphidericta 
'|i(ir "(jue 'nó ^hiiV'déei-üóir. coiíten-
eiiisó-udiniiiislr 'ati4íi ' 'eir:uiat 'cri»de 
in inas i ' qüe ' l i i o sb hal le;en 'el 'apéi i j 

J j ^ K m ^ i i •*>,; nvU;:f-w<) -Hi, ; .*; 
n.i'iCqp esUi; sttciiil.T!r,elaciü,n/^)!l!-

íari i .para qui í . ' ^ i lq ipá t i , .de . , !^ nijj-
'' "'ai, ' Jo.y abó;.;a'(l(|s,_, los. cniiseje-1 
ros 'pí'ovilic'íiilesr''l¿s'''goh'':rí.ia,<fb- •. 
,iV''s|,d'e1|)fiiviiícHi'¡ lóS^'héi'élii'r'ibii'ilo 
los gíibiériioa'(Jivilés.nlbs.giifes:¡ile '. 
liiSiSebuiones,'(le.,Kini)on.lí'i^i:y' los I 

iHpjeadOs qut). sq.üeúpaiiVÍWyíii re,-' 
.cmi liij-liv." ((e, li>s (¡vulribueioijés^le; 
l a s , ¡n inas , . se ciinveu'iian 'de'la úli.-I 
irdil i l ij'ue' fes ' l i í 'd í rp i 'es ta i 'e l lib'ru i 
qm- publicaniosi y de 1a casi-iibcei- i 

idail que lieiieu de adi |Ui iTi lo . • | 

improbo y el l ib i o eoiisla de OSÓ i 
p.igiiias 'iniprl's'as' cbi i tómero de j 
letra igual ¡i este prospecto, Ibr- ' 
|ii,aiKdqtüjh<^Í)i>|tailp.t^iuo en ciiarlo-i 
encua i lé rnado i , la fús l ica- hemosj 
procurado reoaj[iir el p l a c i ó todo; 
lo.'pciiíiblel.y Jó l i tmos .lijadtffei) Sttj 
;^iftiÍíM,iidrii|:y4ü; rue(tt (i:ap(:t»!de: 

^ ' ' ' l¿s'jielliáós^puéi)lei»' ' ííaciérse á 

i liVji'irmimsíFii'dittíl W'EMMrile¡io\-
{elide del tiali.'ílleroido Graé'ia.vnú'ii'. 

j ANonso núii i . 8;;s por el ciirreó al. 
¡ au lo r callede Colon, nuia. 14 . -
!.. •-ií:i''iniiiilir, I',¡'III'I)''I]Í!III:) ií! 'ili rti 

i ^ . ' i i : ) ! ' ^ " ! 'ib "aiil'J IÍIÜ'J ••u¿ JiVÍÍ 
• i « 'f-vilnfii. ' i ' . íinji «•! siKt&'mi-miK 

. ' ' • : . " V '. ' ••jf.llilUÍ'r 

íiíviU^Í ' ' i l i ^ u i Í-:;;ÍI"I h l^UilLrJJi;?. 
SORTEO EITÍUOUCISARIO DE CtlANIIISPRE­
MIOS QUE'SE'HA'PE CBLEBÍIAR rij/'íL'WiB 
f ) l | i t^ '8^ i i ia r iw i»«4865 . , " 
;u(Ji ' . i(!Tj».init i itóT3ÍTfríu'í i¡ ' l ii siaii:)! 

aj'iiü Í: (jiyiili^l «ÍI"'ol:«(! -

cp este ¡joi leo cuantas yeiilajas.scaii po-

ió í ' j i i p i fbV#y ' ¿ f r i i r m m p k w 

imicbi del propósito qiu¡;l*l¡Hl¡WH:illé 
atemperarse á los cálculos y pruyectos 
que |>or distintos conducios se le han 
coiDUiiTcádo, l5 dispueslo qiie el Sorteo 
de (lidio dia 43 de Diciembre gice bajo 
kis uáses del siguiente 

•\' " PROSPECTO. 
' U . v . a ' — W H \ ; 

. í: 'CSnstdr^'di; S'O'̂ 'O'p !Í3Íllete^• aí1 pre-
ci(¡'(le'.'2'(IOÜ rs'.' cada uVióVitiviiiiuibs en 
décimos. 'a 'SOO1" r's.;"dilst'nbuy'endósé 
¿'iWli)'tílF^';^.'-'4B;!.á.'()il'd?^ití', 
á saber. , "'"•-"! ;"","J «f; 

^ 30k000|ff si.fuijsii ésteic)..agraciada,,el ¡ 
i uiiniero 1 sera el ¡ügoteqíé o posterlórl 

' ! '"Alíigúiéü'lt'dl.-tVlaliaiíbifiWetW)!'" 
i tw) S(idai'iiii:iilq)(iii,icóilasj.listai dj) 1(1̂ 1 

j ciiraeiiVo.'p'jí-' eí qué" se elíjctii'aúan' m 
1 |)a^)s'klKÚii'lb'lpíéyéliid(¡ienleVarU[i¡8* 
i'dft,ja. Iniiii-uccioh(timtyti<'-H? iíJWVüi 
1 se ábbiiai-áueh-las Admiiiistraciiiiiés én 
( j ú y f e 1 ¡ i l í l ^ i " K P d r ( l ó n n ' i ^ 
eiDlá' forma'iñ con I taipunliiulitla/J ¡ai^,!i:t' 

• nln'iira oli'o,. suslui:' cslablece la. ileat 

' « U Á t S ^ l l w i i i M j w i ^ i V i i i ^ w . - Ht • 
las luiértuias de, Militáces y i jalrwlM. 
ia'ii6flb!!'''(íiir(!iói|í'Jna.ly' tfVfaMmce-
•LlástwWdjiS Pffi^b IJ8fpiBÍ9JJiAj<l!» • 
de'laPaz'de esla'.Córte; • ' ; • 

^:¡li « o i i ' i j í l . ' j l i ^ - J + w y oh «JIIIJI. líl. 

siil HO V i b i i o l o o B n l i i i i o i o i i i M í o l i i r i i i b 

rjor pró!?iiiKftí;"*ie(imilróiirtei etíSmm 

WIK'dWS&éiitilt^rlIrtlt^KiiillJS 3U.«0tt . 

PREMIOS'.'1 

1. de... 
1. de. 

"¡ g de; 
' ' lU de­
is-'de 
¡(O de 

:lüO;,de 
2&l(i,,de 

20,000 . . . 
-10 .000 . • ; . . 
•BÍ.'OOO."..:-'J:-':"-CI 
•a.ooo^; 
¡1;0))0.I¡:Í> . „ . i 

. . . . . . . , OOJ . . ; . . . 
g.d'e.l.OOÓ pesos.cijda, 
' üno'parU'tó.S'n'u'évlí'iiíi- 1 
'• meróü de ladliééiia'dél: 

qué:oblunija elIpremio ••; 
, ,<L*;mm\K..%\i< 
9 de 400 pesos i^'.u linó 
lijara, los nueve.níuiie-

'''róSilélii.di¡6eiiadél(|u'é'' 
• óbleiigá-'él' preiíiie" de•> 
i.lOO.OOO psi'ils.' ;:-
.2 aproxiniacioiiesile mil,; 

pesos cáija.niia pañi los 
,, númerosaulpriui;y pos-
• teriuV ál 'pri'iiiiaiib coií' 
. SOO'QOO'psí B.1-. ' . - . ' 
i'liiem de'.r¿O0: fiára;iiL • 
. i ik 'uiial promiaiU) i'iirti 
lUÓ.OUO, ps.,ls.... 

2,,'Í(le"íií 'íié '5'00' piini" 
• iíL id:'al'preiínadó Cóii'. 
'80:000 ps. ts: 

PESOS FUERTES:̂  
I,:.-.:..,, •¡•i.í-il,'::-
. -.i i ' • 309. 000 
. : ; . . ; 100.000 
«...•¡...'...¡.(MiéOO 
. ' . ' . ' . 40 000 
;•'.":i • 100 .000 
¡'::"-X i ; 7í>;Ó()0 
. C ^ ' i IOOÍOÓOÍ 
i •>„> <i:,.moM¡ 

1.-Í0S.O0O: 

9.000 

•3.000: 

2.000, 

1 t í m i 

3.fl0Q.n,i!,;.^: i;¿ ,„;.....,:,8,i50.0!>OÍ 

! " . ,h^ . ¡ : i : l j - ^ : , ; ' . .). ^••'.,,!,;',.,: J , , , , , j 
éi -.; Eficornpalible.Ia t i p ^ ^ i p q . . i q p e ! ' 
,,cprr.e,sp,oiida al^, biltrle ion,(ilro. preiniui 
'que pueda . caberle éii siiérre.iy lii'mj's 1 
'nio'wm 'rüp?clb'á'los"ttuéfó';uuíneiíi« 
de cada una de las decenas délos aijra J 

'fiados'coBirlos'fpItsáivsídduSOQrOOl yi 
(¡l.OO^OOpesps totli's. Éilas, apiijiimii-j 
^ciniieiisé e.niíeiide qiie. \si.,Uiliesé'.ófe-i 
'muido et' huméró 't;''•ku^'jiíitL'fiiir' cs'-bl 

sobre') id < núii»ei;oitolal: q.(ie jiíeganinlP' 
cuái.híijla ahóra. iii>..se ba(i,ia ivillizailo' 
eii'nlnjiíin ótró SórWó dé esla .especie'.. 
i sé ' - l i j i i i l'littpréínins nia'vorés.lermei-
ftOrid^XP.OQ.p^o^.cslableciciuJp^ina; 
escala regular v'^ordeñada, y «e mail-
íiené 'at imámó-'líbra'póVlálpr'pporcíiiii'tííi-
bida qiaraVquéitetéop'eDi-raion 

'()¿uuo..!piir, ca(lit,;,d}ia;¡eiilosbil,letqs,-,-
'uw 'p'reimíís 'mcíiorés asciendbli a SOO 
jiesoS'.—Esta','¿anancili^(iiimlupli(ai!:el 
valoride,la,iHi.osla;:yirara,ye/, rali¡ni,o|)t(!r 
nidolos.jugailores, f m I " («minn lía.sí-
dó'litfeilosúl'tiHióy jirai'uisfiies'én Hii'rltfef-
norteaiil¡dlid:--Ui.cu¡|iil¡a!de loslreinla 
primeros .premios lleva coiisjgo, la r«ilir 
záiilón á crecidas siiiiiás y esta en'ulia 
illVilloreióli ''dlsusaila' conIla calilidadcdo 
íbillcles de,qHe;cii"star(in, los^aiileriqfes 
Sórléos éxlraoruiiiariós.—A-deinaj!..de . 
'IbjiitóHio^iiibsrc'óii '10sv'qiie'despiiys 
¡se seSalaná.la iU'Cenai.iie losdos mayfl-
, res v. las tre?, apTOXimaciones, á, csln^, y 
•af léi-cÍ!'r.''premií>'l.''l\ay. la'prótóUili'dad 
"dé'lpié'nh '•solo' iiiiracro pueda obtener 
tre,s>.gai!aitti¡iS|,„,,.,,, |.,..V;..:Í.U 
, La Direcciun abriga la esperanza de 

' qué el piiblicó!enc'iinlrlii-a'éii'ésla:cbiil-
;b¡iiacidii¡iiaalicieii|« :q|ie I.e,.e4liiiirúle.á. 
,iiilerosiarscleii:la.jí¡gaila., iNiiigiina nove­
dad ófre'ceriliJé( que!' ijomii' é n ' Iós''d6s. 

''úllliiKiS'iliíe^i'el'lii'qoiu de los billéles 
luese de l.Otttt ts., puesto qp» Yikjor -
léos de SO!) .ts' freciiénfcméiiíc se lian 
'•¡-éHlil'á'(iuilly'''i'Sta"i.coi!Si(lera(iioii.l;v él 
aciiiíciilllaiiiiénloi.que ,lia.toiiiii¡lp la lien­
ta, la .kau' i t ó l U t ó , ¿ eiévlir ei 'p'm'io 
'(leió.V billéles'y'C'iln^í'lló'el 'qüé'los'jii-
gadores eireii.-iilr|iii,liiai;ancliu.ciu|i'po; á 
,la(i p^baiidfjOiíS de óue lasuei'le leiravo--
rézita.' j f á d h i l ' l . ' W cnstídiíibri de j's'tfó. 
- ^ i i l 'Oiíéi'l'or '^'ú'ei'iiÍ:,il'J6sé^Cabiill(iiiy 

• Uovlia:,, ;• ,»; , •n. i l i i i^i i;- , - ,"> i i . y , ; ; 

! A'NUNéíÜÍs Í»AKÍECULi'Al\E;S>. 
•r.túiv'l U - í n t i m h u f •m¡t ¡ ¡ .Ml - i i l 
•>;. ..Kiiiif¡iXAPaR«íCOG0»l-.';>f| w 

su CAPITÁN DON FRANCISCO BEITIA. 
K j . ' i i - i t ^ IÍ;.-ÍJ '̂,Í|-.Í' i;:!'! (ítil 

, :^&|íí&i4fi(^''vÍt'pi^*«[<nlMS¿,''d» 
conlitt(i>r,ii)ftií':|*;máyorísolidez, .'sale 
ide^natjuider|.,l(*dii^!i,jljt,j;1,l,5,fJ— 
mes para íq ipuér tósdeCom¡] l i ¡ s , 'S in 

•Gijoá? iivilé»ijituaioa^Jl|vads().-¡,Yi-

los m i s m o s puertos 'lo,ád'¡n 's,8''y 'ii4f 
'iidittitiéiidtf e á r g » 'y'!pisa.jf tos; «-.•»< 

í-uprcula (lu 'Ju^o'G.'^o'JotiJó^Plaíerias^?-


